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			Introdução


			Como Sabemos o que Aconteceu?


			O QUE É HISTÓRIA?


			Você sabe onde nasceu? Você nasceu em um hospital ou em casa? Quanto você pesava quando nasceu? O que você comeu no seu primeiro aniversário?


			Você não se lembra de ter nascido, não é? E você provavelmente não se lembra da sua primeira festa de aniversário! Então, como você pode encontrar as respostas para essas perguntas?


			Você pode perguntar a seus pais. Eles podem lhe contar sobre coisas que aconteceram há muito tempo, antes de você ter idade suficiente para se lembrar. Eles podem contar histórias sobre quando você era um bebê.


			Essas histórias são sua história. Sua história é a história do que aconteceu com você desde o momento em que você nasceu até o presente. Você pode aprender essa história ouvindo seus pais. Eles se lembram do que aconteceu quando você nasceu. E eles provavelmente tiraram fotos suas de quando ainda era um bebê. Você pode aprender ainda mais sobre sua história a partir dessas fotos. Você tinha cabelo? Você era gordo ou magro? Você estava sorrindo ou franzindo a testa? O que você estava vestindo? Você se lembra daquelas roupas?


			Você tem uma história – e seus pais também. Onde eles nasceram? Eles nasceram em casa ou em um hospital? Em qual escola eles estudaram? O que eles gostam de comer? Quem eram seus melhores amigos? Como você pode ­encontrar as respostas para essas perguntas? Você pode perguntar a seus pais. E, se eles não se lembrarem, você pode perguntar aos pais deles – seus avós.


			Agora vamos fazer uma pergunta mais difícil. Sua avó já foi uma garotinha. Como é a história dela? Quanto ela pesava quando nasceu? Ela chorou muito? Quando nasceu seu primeiro dente? Qual era sua comida favorita?


			Você teria que perguntar à mãe dela – sua bisavó. E você poderia ver as fotos de bebê de sua avó. Mas e se você não puder falar com a sua bisavó, e se você não tiver fotos de bebê da sua avó? Existe outra maneira de descobrir a história da sua avó?


			Pode haver. Talvez a mãe de sua avó tenha escrito uma carta para uma amiga quando ela nasceu. “Querida Elizabete”, ela pode ter escrito. “Meu bebê nasceu em casa no dia 13 de setembro. Ela pesava três quilos e tem um monte de cabelo preto e fofo. Ela certamente chora muito! Espero que ela durma a noite toda.”


			Agora, suponha que você encontre essa carta, anos depois. Mesmo que você não possa falar com sua bisavó, pode aprender a história de sua avó com essa carta. Você também pode aprender história se sua bisavó tinha um diário ou um caderno, onde ela escreveu sobre coisas que aconteceram com ela há muito tempo.


			Neste livro, vamos aprender sobre a história de pessoas que viveram há muito tempo, em todos os diferentes países do mundo. Vamos aprender sobre as histórias que contaram, as batalhas que travaram e o modo como viviam – até o que comiam e bebiam e o que vestiam.


			Como sabemos essas coisas sobre pessoas que viveram muitos, muitos anos atrás? Afinal, não podemos perguntar a elas.


			Aprendemos sobre a história de pessoas antigas de duas maneiras diferentes. A primeira é através de cartas, diários e outros registros escritos que elas deixaram para trás. Suponha que uma mulher que viveu na Antiguidade escreveu uma carta para um amigo que morava em outra aldeia. Ela pode ter dito: 


			– Não choveu muito aqui recentemente! Todas as nossas colheitas estão morrendo. O trigo está especialmente ruim. Se não chover logo, teremos que nos mudar para outra aldeia!


			Séculos depois, encontramos esta carta. O que podemos aprender sobre a história dos tempos antigos desta carta? Podemos aprender que as pessoas nos tempos antigos cultivavam trigo para comer. Elas dependiam da chuva para manter o trigo saudável. E se não chovesse o suficiente, elas se mudavam para outro lugar.


			Outros tipos de registros escritos nos dizem sobre o que reis e exércitos fizeram nos tempos antigos. Quando um rei conquistava uma grande vitória, ele frequentemente ordenava que um monumento fosse construído. No monumento, ele registrava a história de sua vitória esculpindo letras na pedra. Ou um rei poderia ordenar que alguém em sua corte anotasse a história de seu reinado, para que todos soubessem que rei importante e poderoso ele era. Milhares de anos depois, podemos ler as letras na pedra ou as histórias e aprender mais sobre o rei.


			Aqueles que leem cartas, diários, outros documentos e monumentos para descobrir o que aconteceu no passado são chamados de historiadores. E a narrativa que eles escrevem sobre o passado tem o nome de história.


			O QUE É ARQUEOLOGIA?


			Podemos aprender sobre o que as pessoas fizeram no passado lendo as cartas e outros escritos que deixaram para trás. Mas essa é apenas uma maneira de fazer história.


			Há muito, muito tempo, muitas pessoas não sabiam como escrever. Elas não escreviam cartas umas para as outras. Os reis não esculpiam as histórias de seus grandes feitos em monumentos. Como um historiador pode aprender a história de pessoas que não sabiam escrever?


			Imagine que uma aldeia inteira, cheia de pessoas, ficava perto de um rio, há muito tempo. Essas pessoas não sabiam escrever. Elas não enviavam cartas para seus amigos nem escreviam diários sobre sua vida. Mas, enquanto cumpriam seus deveres todos os dias, deixavam cair coisas no chão. Um agricultor, trabalhando em seu campo de trigo, perde a lâmina de ferro da faca que está usando para cortar o trigo dos caules. Ele não consegue encontrá-la, então ele pega outra faca – deixando a lâmina na terra.


			De volta à aldeia, sua esposa deixa cair uma panela de barro por acidente, do lado de fora, nos degraus da casa deles. A panela se quebra em pedaços. Ela suspira e chuta os pedaços para debaixo da casa. Seu garotinho está brincando na terra, logo abaixo dos degraus de trás da casa. Ele tem um pequeno brinquedo de argila – um boi, preso a uma carroça. Ele passa a carroça pela terra e diz Muu! Muu! até que sua mãe o chama para entrar. Ele deixa a carroça onde está e corre para dentro de casa. Sua mãe tem um novo brinquedo para ele! Ele fica tão animado que se esquece de seu boi e da carroça. No dia seguinte, seu pai sai para o quintal e acidentalmente chuta terra sobre o boi de barro e a carroça. O brinquedo fica no quintal, coberto de terra.


			Agora vamos imaginar que o verão fica cada vez mais seco. O trigo começa a morrer. As pessoas que moram na aldeia têm cada vez menos para comer. Elas se reúnem e decidem arrumar seus pertences e fazer uma viagem para outro lugar, onde há mais chuva. Então elas coletam suas coisas e começam a descer o rio. Deixam para trás as coisas que não querem mais – potes rachados, facas cegas e estoques de grãos de trigo que estão muito duros e secos para serem usados.


			A aldeia deserta permanece junto ao rio por anos. Lentamente, as construções começam a cair. A poeira sopra sobre as ruínas. Um ano, o rio inunda e despeja lama sobre o pó. A grama começa a crescer sobre a lama. Eventualmente, mal se consegue ver a aldeia. Terra e grama cobrem as ruínas à vista. Agora parece apenas um campo perto de um rio.


			Mas um dia um homem vem olhar o campo. Ele vê um pouco de madeira saindo do meio da grama. Ele se abaixa e começa a tirar a terra da madeira. É o canto de uma construção. Quando vê isso, ele pensa: “Pessoas moravam aqui!”.


			No dia seguinte, ele volta com ferramentas especiais – pequenas pás, escovas e facas específicas. Ele começa a cavar no campo. Quando encontra os restos de casas e ferramentas, ele limpa a terra deles. Ele escreve exatamente onde os encontrou. E então os examina cuidadosamente. Ele quer descobrir mais sobre as pessoas que moravam na aldeia.


			Um dia, ele encontra a faca de ferro que o fazendeiro perdeu no campo. Ele pensa consigo mesmo: “Essas pessoas sabiam como fazer ferro. Elas sabiam como cultivar trigo e colhê-lo para comer. E elas usavam ferramentas de ferro para colher seus grãos”.


			Outro dia, ele encontra o pote de barro que a esposa do agricultor quebrou. Agora ele sabe que as pessoas da aldeia sabiam como fazer pratos de barro. E quando ele encontra o boi e a carroça que o garotinho perdeu no quintal, ele descobre que as pessoas da aldeia usavam vacas, atreladas a carroças, para ajudá-las em seu trabalho na fazenda.


			Ele pode até descobrir que as pessoas deixaram a aldeia porque não havia chuva. Ele descobre os restos do trigo duro e estragado que as pessoas deixaram para trás. Quando olha para o trigo, ele percebe que foi estragado pela falta de chuva. Então, ele pensa consigo mesmo: “Aposto que essas pessoas deixaram sua aldeia durante uma estação seca. Elas provavelmente foram encontrar um lugar onde era chuvoso”.


			Esse homem está fazendo história, mesmo que ele não tenha nenhuma carta escrita ou outros documentos. Ele está descobrindo a história das pessoas da aldeia a partir das coisas que elas deixaram para trás. Esse tipo de história é chamada de arqueologia. Historiadores que extraem objetos do solo e aprendem com eles são chamados de arqueólogos.
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			CAPÍTULO 


			1


			Os Povos Mais Primitivos


			OS PRIMEIROS NÔMADES


			Onde você mora? Onde você dorme? Você dorme na mesma cama todas as noites, ou se muda para uma casa nova toda semana?


			Há muito tempo – cerca de 7 mil anos atrás –, as famílias não moravam em casas e faziam compras em mercados. Em vez disso, vagavam de um lugar para outro, procurando comida e dormindo em tendas ou cavernas. Famílias antigas que viviam dessa maneira eram chamadas de nômades. Nômade significa uma pessoa que vagueia ou anda por aí.


			Nômades coletavam a comida da terra ao redor deles. Eles comiam as plantas que colhiam, as raízes que escavavam do chão e as nozes e frutas que coletavam de arbustos e árvores. Quando tinham consumido a maior parte da comida em um lugar, eles se mudavam para outro. Mulheres e crianças tinham o trabalho de desenterrar raízes, colher nozes, frutas e plantas e coletar outros tipos de comida – ovos, mel silvestre e até lagartos e cobras. Homens caçavam carne com lanças, arcos e flechas. Se os nômades acampassem perto de um rio ou lago, os homens também pescavam. Quando os nômades caçavam em uma área por um tempo, todos os animais se afastavam deles. Quando isso acontecia, os nômades empacotavam tudo e seguiam os animais.


			Em lugares quentes, os nômades construíam tendas esticando couros de animais sobre armações de madeira. Eles podiam levar essas tendas com eles quando se mudassem. Nômades que viviam em lugares mais frios e rochosos usavam cavernas como abrigo. Sabemos que eles moravam lá porque pintaram imagens de animais nas paredes das cavernas, e ainda podemos ver essas pinturas hoje.


			Tarak é uma menina de sete anos que vive com a família na era dos nômades. Ela gosta do clima quente, porque pode dormir ao ar livre e olhar as estrelas até adormecer.


			Numa manhã quente, Tarak se levanta quando o sol nasce. Ela está dormindo do lado de fora, então tudo o que ela tem de fazer é pegar o pedaço de pele de animal em que ela dorme e levá-lo para sua mãe. Ela usa as mesmas roupas o tempo todo, então ela não precisa trocar o pijama.


			No meio do acampamento dos nômades, a fogueira da noite anterior ainda está queimando. O tio de Tarak e alguns dos outros adultos se revezaram durante a noite, observando o fogo e mantendo-o aceso. Eles ouviram um gato selvagem gritando durante a noite e queriam mantê-lo longe do acampamento. O tio de Tarak diz que o gato selvagem já assustou os bandos de pequenos veados que os caçadores estavam rastreando. Não há carne para o desjejum esta manhã. Se os caçadores não atirarem em nenhum veado hoje, todo o grupo de nômades pegará suas tendas e peles e começará a caminhar em direção a um novo lugar para caçar.


			Tarak não gosta do grão que sua mãe lhe oferece no café da manhã, então ela decide esperar e comer quando sai para pegar comida. Todas as manhãs, Tarak e seus irmãos saem com a mãe para procurar plantas e frutas. Mas eles vêm coletando comida no mesmo lugar há muito tempo e já colheram a maior parte das folhas que são boas para comer. Eles já rasparam todo o mel da colmeia de abelhas selvagens que seu irmão mais novo encontrou na fenda de uma pedra. E eles pegaram os ovos de todos os ninhos que puderam escalar.


			Ela e seu irmão mais novo pegam suas bolsas de animais – pequenos sacos feitos de pele – e começam a procurar comida.


			– Eu vou encontrar outra colmeia de abelhas – brinca o irmão dela. – Então poderemos comer mel novamente.


			– Sou a melhor caçadora de lagartos da família – retruca Tarak. – Aposto que consigo encontrar um lagarto antes que você consiga encontrar uma colmeia de abelhas.


			Certamente, quando saem de uma área de floresta para o sol, Tarak vê um lagarto disparar na rachadura de um tronco. Ela pula no tronco e vira-o. Três lagartos tentam correr dela, mas em um pulo ela os pega e coloca em sua bolsa. Não há muita carne em um lagarto, mas sua mãe é uma cozinheira maravilhosa; ela sabe cozinhar os lagartos em água fervente até que cada pedaço de carne tenha ­soltado dos ossos, acrescentando ervas e raízes, para servir um bom ensopado nutritivo para todo o acampamento. Durante todo o caminho de volta para o acampamento nômade, Tarak sente os lagartos se contorcendo em sua bolsa. Isso a deixa faminta. Ela mal pode esperar para provar o ensopado de lagarto de sua mãe.


			
OS PRIMEIROS NÔMADES TORNAM-SE AGRICULTORES



			Um dos melhores lugares para os nômades morarem era em uma área chamada O Crescente Fértil. Foi chamado de crescente porque tinha a forma de uma lua crescente – assim:
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			O Crescente Fértil


			 


			 


			E foi chamado fértil porque dois rios, chamados de Tigre e Eufrates, o atravessavam. Grama forte, cevada e trigo selvagens cresciam no solo úmido das margens do rio.


			Quando os nômades vagaram pelo Crescente Fértil, viram rebanhos de animais se alimentando na grama. Viram grãos que podiam colher e rios largos onde podiam pescar e beber água fresca. Como era muito fácil encontrar comida, os nômades sempre voltavam ao Crescente Fértil. Alguns desses nômades começaram a viver perto dos dois rios o ano todo, em vez de vagar de um lugar para outro em busca de comida.


			Os nômades que se instalaram no Crescente Fértil não podiam simplesmente colher folhas, nozes e frutas para comer. Logo, eles ficariam sem plantas silvestres para colher. Em vez disso, precisaram começar a plantar grãos para si mesmos. Os nômades do Crescente Fértil estavam se transformando em agricultores.


			Esses novos campos de grãos precisavam de água extra para crescer. A terra perto dos rios era úmida o suficiente para facilitar o crescimento. Mas não chovia muito no Crescente Fértil, e, mais longe das praias, a terra ficava seca durante grande parte do ano. Então os agricultores aprenderam a cavar canais dos rios até seus campos. Dessa forma, mesmo que não chovesse, eles poderiam levar água para suas plantações.


			Hoje, as máquinas de irrigação são enormes aspersores de metal, maiores que uma casa e mais de três ou quatro caminhões. Eles bombeiam água dos lagos e a espirram sobre campos inteiros. Porém, há muito tempo, os agricultores tinham uma máquina mais simples para pegar água dos canais e despejar na plantação. Essa máquina era chamada de picota. Os primeiros agricultores equilibravam um mastro longitudinalmente em cima de um pilar. Eles amarravam um peso numa ponta do mastro e prendiam um balde de couro na outra. Então os agricultores abaixavam o balde no canal, levantavam-no empurrando seu peso para baixo, e então balançavam-no para despejar a água nas plantações. A picota foi uma das primeiras máquinas agrícolas.
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			Um agricultor com uma picota


			 


			 


			Os agricultores tinham de cuidar de suas plantações todos os dias durante meses. Então, começaram a construir casas que ficavam em um só lugar, em vez de morar em tendas que podiam ser movidas a cada poucos dias. Eles usavam qualquer material que estivesse ao seu redor. Os agricultores que moravam perto do rio construíram casas com juncos ou tijolos feitos de barro, e deixados para secar ao sol.


			Posteriormente, os agricultores descobriram que era melhor construir casas próximas umas das outras, para que pudessem ajudar uns aos outros a regar e cuidar de seus campos. Essas foram as primeiras aldeias. Os agricultores também aprenderam que podiam domar animais como ovelhas e cabras, alimentá-los com grãos e depois usá-los como carne. Isso era mais fácil do que caçar animais selvagens! As aldeias eram muitas vezes construídas em torno de um curral ou campo central onde os animais mansos eram mantidos.


			Algumas aldeias tiveram muito sucesso no cultivo de grãos e na criação de ovelhas e cabras. Seus habitantes até mesmo enriqueceram trocando grãos, lã de ovelha e peles de animais por metais, cerâmica, madeira e outros bens. Por temerem que pudessem ser atacados e roubados por bandidos, construíram muros de pedra em volta de suas aldeias. Estas se tornaram as primeiras cidades.


			Uma das primeiras foi a cidade de Jericó. Jericó tinha uma das muralhas mais espessas e fortes do mundo antigo, com três metros de espessura e quatro metros de altura, além de uma torre circular em um dos lados para que os vigias da cidade pudessem ver os inimigos se aproximando. A torre tinha dez metros de altura – mais alta que uma casa de dois andares!


			Pouco tempo depois do dia em que Tarak pegou lagartos o suficiente para o ensopado de sua mãe, Tarak e sua família entram no Crescente Fértil em busca de comida. Eles encontram muitas raízes, nozes e frutas para comer. O tio de Tarak está animado porque ele vê grandes manadas de cavalos e pequenos veados para caçar.


			Mas a coisa mais excitante que Tarak vê é um rio enorme, fluindo a seus pés. Ela nunca em sua vida viu tanta água em um só lugar. Normalmente, sua família e os outros nômades só encontravam pequenas poças de água, ou pequenos riachos que escorrem pelas rochas. Eles precisavam dessa água para beber – portanto, Tarak nunca havia nadado. De fato, ela nunca havia tomado um banho em toda a sua vida. Agora ela pode entrar na água até o queixo.


			A princípio, Tarak e seu irmão têm medo de entrar na água. Eles só agacham na praia e jogam água um no outro. Mas, lentamente, eles colocam um pé e depois o outro na água. Tarak quer mostrar ao seu irmão quão corajosa ela é, então entra quase até os joelhos. Ela ouve o irmão entrando logo depois dela. Ele a molha toda, então ela se vira e mergulha a cabeça dele na água. Ele emerge cuspindo e gritando. Ele nunca esteve debaixo d’água antes.


			Tarak e o irmão passam a manhã inteira no rio. Quando saem, Tarak percebe que o irmão cheira muito melhor do que costumava.


			Naquela noite, no jantar, há carne de cavalo para comer. O tio de Tarak diz:


			– Eu conheci outros homens um pouco mais abaixo na margem do rio. Mas eles não estavam caçando. Eles estavam colocando sementes no chão. Eles me disseram que, se colocássemos sementes no solo também, os grãos cresceriam bem aqui onde estamos. Nós poderíamos então colher, sem precisar mais continuar procurando novos campos para coletar alimentos. Acho que vamos ficar aqui por um tempo e observar o que eles estão fazendo.


			Tarak sorri para o irmão. Ela gosta de viver na margem do rio; ela gosta de comer carne de cavalo em vez de lagartos; ela gosta da ideia de não precisar procurar raízes todos os dias. E, acima de tudo, ela gosta de nadar.[ 01 ]
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			CAPÍTULO 


			2


			Os Egípcios Viviam no Rio Nilo


			
DOIS REINOS TORNAM-SE UM



			Tarak podia nadar quase em qualquer dia que quisesse, porque o Rio Tigre estava cheio de água o ano todo. Mas os agricultores que viviam nas margens do Rio Nilo precisavam lidar com um tipo muito diferente de rio. Às vezes, o rio ficava muito baixo – tão baixo que quase dava para ver o fundo. Outras vezes, ficava tão cheio que inundava toda a terra.


			O Nilo é um rio longo na África. No topo, divide-se em vários pequenos rios e escorre para o Mar Mediterrâneo. Essa área tem a forma de um triângulo invertido. A letra D em grego se chama delta, e também tem a forma de um triângulo. Então, essa parte do rio é chamada de Delta do Nilo, de acordo com a letra do alfabeto grego.


			Todos os anos, o Nilo inundava. Durante as estações chuvosas, a água caía nas montanhas do sul, onde o Rio Nilo começa. A água descia as montanhas até o rio e escorria em direção ao delta. Tanta água era despejada no Nilo de uma só vez que ela transbordava pelas margens e espalhava-se por toda a terra, em ambos os lados. O lugar mais úmido de todos era o delta do Nilo – todos os pequenos rios transbordavam por suas margens e se espalhavam para que todo o delta ficasse submerso. Você gostaria de viver nas margens do Nilo? Você acha que seria um bom lugar para construir uma casa? O que aconteceria com sua casa?


			Se um agricultor tivesse um rio inundando toda a sua plantação hoje, ele acharia isso um desastre, pois destruiria suas colheitas. Mas os agricultores que viviam ao longo do Nilo gostavam de ver a inundação do rio. O rio inundava na mesma época todos os anos, então eles estavam prontos para isso. Quando a água do rio transbordava, a rica lama do fundo do rio vinha com ela. Essa lama era chamada de lodo e estava cheia de boas vitaminas e minerais para as plantas. A água da enchente espalhava o lodo ao longo da margem do rio, e então a água recuava – voltava para o rio até o ano seguinte. Assim, os agricultores, que viviam um pouco longe da margem do rio para que suas casas não inundassem, saíam e plantavam suas colheitas no rico lodo. Eles aprenderam a cavar canais estendendo para longe do rio, de modo que a água da enchente fosse parar em seus canais. Então eles bloqueavam as extremidades dos canais para que a água não pudesse escorrer de volta para o rio. Assim, eles podiam usar a água dos canais durante as estações de secas.


			Os povos que viviam ao longo do Nilo são chamados de egípcios. No início da história do Egito, havia duas tribos egípcias que viviam ao longo do Nilo. Os egípcios que viviam no norte, no delta do Nilo, eram chamados de egípcios do Baixo Egito. Aqueles que viviam ao longo da parte reta do rio, mais ao sul, eram chamados de egípcios do Alto Egito.


			Quando você olha para um mapa, o norte geralmente está no topo e o sul está embaixo. Então, pode parecer que o Delta do Nilo deve ser o Alto Egito. Afinal, está na parte superior do seu mapa.
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			O Delta do Nilo


			 


			 


			Mas os antigos egípcios não pensavam no mundo dessa maneira. O Rio Nilo fluía das montanhas do sul até o delta ao norte. Assim, os antigos egípcios pensavam na parte sul de seu país, o Alto Egito, como rio acima, e na parte norte, no Baixo Egito, como rio abaixo. Se você virar o mapa da página anterior de cabeça para baixo, verá o mundo como os egípcios o viam.


			Os egípcios do Baixo Egito eram governados por um rei que usava uma coroa vermelha, e os egípcios do Alto Egito eram governados por um rei que usava uma coroa branca. Ambos queriam dominar todo o Egito. Assim, durante anos, o Rei da Coroa Branca e o Rei da Coroa Vermelha brigaram entre si, e os egípcios do Alto Egito e os do Baixo Egito navegavam para cima e para baixo no Nilo e também lutavam entre si.


			Finalmente, os dois reis lutaram uma grande batalha para resolver, de uma vez por todas, quem governaria o Egito por completo. O rei do Alto Egito, o Rei da Coroa Branca, foi nomeado rei Narmer. Cerca de 5 mil anos atrás, o rei Narmer derrotou o Rei da Coroa Vermelha e tomou sua coroa. Então, ele colocou a coroa vermelha em cima de sua própria coroa branca e anunciou que ele era o rei de todo o Egito. A partir desse momento, o rei do Egito usaria a Dupla Coroa do Egito, que tinha uma ponta branca no centro e uma faixa vermelha ao redor do lado de fora. Isso demonstrava que ele era o governante de todo o país.
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			Rei Narmer


			OS DEUSES DO ANTIGO EGITO


			Agora que os egípcios faziam parte de um país, o rei do Egito ficou conhecido como faraó. Ele carregava um cajado de pastor para mostrar que ele deveria liderar e cuidar de todos os egípcios, assim como um pastor cuida e alimenta suas ovelhas. Então, os egípcios começaram a acreditar que o faraó era na verdade um deus. Eles acreditavam que ele era capaz de fazer as margens do Nilo transbordarem a cada ano para que suas plantações pudessem crescer. O faraó ficou cada vez mais poderoso – ninguém queria deixar um deus com raiva!


			O faraó não era o único deus que os egípcios adoravam. Rá era o deus do sol. Ele era o deus principal; outros deuses faziam parte de sua família. Osíris era o deus que julgava os mortos e decidia se tinham sido bons ou maus. Isis era a esposa de Osíris e mãe de Hórus, que era o deus do céu.


			Histórias egípcias sobre os deuses muitas vezes tentavam explicar por que o Nilo transbordava a cada ano. Uma história egípcia, ou mito, fala sobre Osíris e seu irmão, Set. Aqui está o mito de Osíris como uma criança egípcia pode ter ouvido de sua mãe, há muito tempo:


			 


			

				

					Era uma vez, o grande deus Osíris e sua esposa Isis, que governavam toda a terra do Egito. Osíris fez uma viagem ao redor do mundo e deixou Isis no comando do reino. Mas, enquanto ele estava fora, Set, o irmão malvado de Osíris, decidiu que ele queria ser rei. Quando Osíris voltou de sua viagem, Set o convidou para um grande banquete com todos os outros deuses.


					– Querido irmão – disse ele –, venha à minha casa para que possamos celebrar seu retorno seguro!


					Isis temia que Set quisesse ferir Osíris, mas Osíris riu de seus medos.


					– Ele é meu próprio irmão! – disse Osíris. – Por que ele iria querer me ferir?


					Então eles foram juntos para a festa. Depois de todos os deuses terem comido até estarem satisfeitos, Set disse:


					– Olha o que eu encontrei! – Ele trouxe um belo caixão, todo entalhado e decorado com ouro e gravuras. Quando todos os deuses o admiraram, Set disse: – Eu darei este lindo caixão a qualquer deus que se encaixe melhor nele.


					Os deuses não sabiam que Set havia ordenado que o caixão fosse feito para que coubesse apenas Osíris. Um por um, eles se deitaram no caixão. Mas todos os deuses eram grandes ou pequenos demais – até que Osíris entrou e descobriu que o caixão encaixava perfeitamente. Osíris ficou tão satisfeito que se deitou completamente no caixão. 


					– Olha! – ele disse. – Eu ganhei o caixão!


					Mas assim que ele se deitou, Set fechou o caixão e o jogou no Nilo, onde flutuou para longe.


					– Agora eu sou o rei dos deuses, porque Osíris se afogou! – Set anunciou. Ele assumiu o trono e começou a governar o Egito.


					Mas Isis fez uma longa viagem pelo Nilo para encontrar o caixão. Finalmente, ela o encontrou, preso aos juncos à margem do Nilo. Ela o abriu, mas Osíris tinha se afogado. Isis sentou-se e chorou e chorou de dor. Até mesmo o Nilo chorou por causa da morte de Osíris, de modo que o rio secou e todos os egípcios ficaram desesperados por água.


					Finalmente Isis envolveu o corpo de Osíris em linho – de modo que ele se tornou a primeira múmia. Mas, assim que ela o envolveu em linho, ele voltou à vida. Toda a Terra ficou feliz em ver Osíris vivo novamente! O Nilo encheu-se e suas margens transbordaram, de modo que todos os egípcios tivessem água para beber e suas colheitas começaram a crescer de novo. E é por isso que o Nilo transborda todo ano – porque lembra que Osíris voltou à vida.[ 02 ]
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			CAPÍTULO 


			3


			A Primeira Escrita


			HIERÓGLIFOS E CUNEIFORME


			Os egípcios estavam entre os primeiros povos a usar a escrita. Por que você acha que é importante poder escrever sobre as coisas?


			Suponha que eu escreva uma mensagem para você em um pedaço de papel e coloque-a na mesa. Então eu saio do quarto. Se você olhar para o papel, saberá o que eu queria lhe dizer, mesmo que eu não esteja em nenhum lugar por perto. Essa é uma das razões pelas quais escrever é importante. Uma vez que os egípcios aprenderam a escrever as coisas, eles podiam enviar mensagens de uma parte do reino para outra.


			E se você encontrar minha mensagem um ano depois que eu a escrevi? Você ainda seria capaz de ouvir minhas palavras – mesmo que eu as tenha escrito há muito tempo. Essa é a segunda razão pela qual a escrita é tão importante. Os egípcios podiam anotar os eventos importantes que aconteceram durante a vida deles e deixá-los para seus netos e bisnetos lerem.


			Os egípcios usavam imagens para escrever. Nós chamamos essas imagens de hieróglifos. As imagens representavam certas palavras. Os egípcios costumavam esculpir esses hieróglifos em tábuas de pedra.


			As tábuas de pedra duravam muito tempo – mas eram pesadas para serem carregadas, e esculpir as imagens em pedra exigia semanas de trabalho.


			Outro país perto do Egito teve uma ideia melhor. Eles entalharam suas imagens em tabletes de barro molhado. Esse país chamava-se Suméria.


			A Suméria ficava no Crescente Fértil, entre os rios Tigre e Eufrates. Esse lugar entre os rios é chamado de Mesopotâmia. A palavra Mesopotâmia significa entre dois rios. Você sabe o que a palavra hipopótamo significa? Hippo significa cavalo e potamos significa rio. Um hipopótamo é um cavalo do rio! Na Mesopotâmia, podemos ver a palavra potamos novamente, só que dessa vez ela tem um final diferente. Potâmia significa rios e meso significa entre.
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			Hieróglifos egípcios


			 


			 


			A escrita em imagem suméria chamava-se cuneiforme. Como os sumérios viviam entre dois rios, eles tinham muito barro úmido. Em vez de esculpirem seu cuneiforme em pedra, eles moldavam esse barro em tabletes quadrados. Então, enquanto o barro ainda estava molhado, eles usavam uma faca afiada ou vareta para fazer as marcas cuneiformes. Depois que a mensagem era esculpida no barro, os sumérios podiam apagá-la e escrever outra mensagem (se a mensagem fosse algo sem importância, como uma lista de compras), ou, então, queimar o barro até ficar duro. Assim, a mensagem duraria por muito tempo.
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			Mesopotâmia e Egito


			 


			 


			Escrever em barro é mais fácil do que esculpir em pedra. Mas mesmo os tabletes de argila podem ser pesados. E os tabletes de argila são grossos; se você quiser armazenar um monte deles, precisa de muito espaço – prédios inteiros cheios de salas, mesmo para uma pequena biblioteca.


			Depois de vários séculos, os egípcios chegaram a uma ideia que era ainda melhor do que a argila. Eles aprenderam a fazer papel e tinta.


			O papel egípcio era feito de juncos que cresciam ao longo das margens do Nilo. Os egípcios aprenderam a amolecê-los e amassá-los até virar polpa. Eles então espalhavam a polpa para secar formando folhas finas. Essas folhas tornaram-se papel de junco, que os egípcios chamavam de papiro. Era muito mais fácil escrever no papel do que no barro ou na pedra. O papel também era mais fácil de transportar; você pode dobrá-lo e colocá-lo em seu bolso ou enrolá-lo em um pergaminho. E o papel ocupava menos espaço. Quando começaram a usar papel, os egípcios acreditavam ter encontrado a melhor maneira de manter registros.


			Mas o papel tem um problema. Quando fica molhado, a tinta se dissolve e o papel se desfaz. E ele também começa a desmanchar ao longo do tempo. Quanto mais antigo é o papel, mais provável é que ele desmanche e se transforme em pó. Sabemos muito sobre a história egípcia dos tempos em que os egípcios escreviam sobre pedra, porque esses escritos de pedra duraram séculos – desde os dias egípcios até agora. Sabemos muito sobre a história suméria também, porque os tabletes de argila duram por muito tempo se forem queimados. Mas nós não sabemos muito sobre o que aconteceu no Egito depois que os egípcios começaram a escrever sobre papel, porque, nos milhares de anos que se passaram, os escritos em papel dos egípcios desmancharam e desapareceram.[ 03 ]
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			CAPÍTULO


			4


			O Império Antigo do Egito


			FAZENDO MÚMIAS


			Depois que o rei Narmer uniu o Alto e o Baixo Egito em um país, o Egito cresceu e se tornou rico e poderoso. Nós chamamos esse período da história egípcia de Império Antigo do Egito. O Império Antigo durou quase mil anos – até cerca do ano 2100.


			Antes de continuarmos, temos de olhar para essa data um pouco mais de perto. Geralmente, as pessoas escrevem essa data com um a.C. ou a.EC depois dela. A sigla a.C. significa Antes de Cristo e a.EC significa Antes da Era Comum.


			Cerca de 1.500 anos atrás, os historiadores começaram a usar o nascimento de Jesus como um modo de contar anos. Nesse sistema, Jesus nasceu no Ano 1. As datas anteriores ao Ano 1 são contadas da maior para a menor (por exemplo, 99, 98, 97… e assim por diante) e terminam no Ano 1. A Era Comum começa com o nascimento de Jesus. Os anos após o nascimento de Jesus são chamados de AD ou EC. AD significa Anno Domini, ou O Ano de Nosso Senhor em latim. EC significa Era Comum. Na Era Comum, as datas são contadas para a frente (por exemplo, 2006, 2007, 2008, 2009… e assim por diante). A linha do tempo a seguir mostra os anos a.C./a.EC ficando menores à medida que se aproximam do Ano 1, e os anos AD/EC ficando maiores à medida que se afastam dele.
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			Durante o Império Antigo do Egito, os egípcios começaram a fazer múmias pela primeira vez. Múmias eram os corpos de pessoas mortas, tratadas com especiarias e sais e envoltas em linho para que não se deteriorassem. Os egípcios acreditavam que os mortos passavam para outra vida no mundo do além. Mas eles também acreditavam que os mortos só poderiam entrar no mundo do além se seus corpos fossem preservados. Isso era chamado de embalsamamento.


			O embalsamamento era um processo muito complicado. Somente sacerdotes – homens responsáveis por adorar os deuses – tinham permissão para fazer múmias. E demorava mais de dois meses para preparar uma múmia!


			Imaginemos que estamos de volta ao Antigo Império do Egito, na época do faraó Quéops. Quéops foi faraó por vários anos. Ele fortaleceu o exército do Egito e o manteve a salvo dos inimigos. Mas, no meio da noite, chega do palácio a notícia de que Quéops está morto.


			Instantaneamente, os sacerdotes começam a fazer preparativos. Eles coletam todas as coisas de que precisam para transformar o corpo de Quéops em uma múmia – sal, especiarias, óleo e linho. Quéops é levado do palácio para o templo, onde os sacerdotes estão esperando por ele.


			Os sacerdotes levam o corpo para um lugar sagrado dentro do templo. Eles o lavam com vinho e especiarias. Então, tiram todos os órgãos do corpo de Quéops – seu fígado, seu estômago, seus pulmões e seus intestinos. Eles cobrem os órgãos com especiarias específicas para preservá-los.


			O coração de Quéops recebe tratamento especial. O sacerdote principal tira o coração, lava-o, envolve-o em tiras de linho e o coloca de volta no peito de Quéops. Os egípcios acreditam que Quéops precisará de seu coração na vida após a morte. Eles acham que, quando Quéops chegar ao mundo do além, o deus Osíris pesará seu coração em uma balança especial. Se seu coração for bom, será leve e Quéops passará o resto da vida após a morte feliz. Mas, se seu coração estiver cheio de pecado, será pesado – e um monstro o comerá!


			Depois que terminam com o coração, os sacerdotes cobrem o corpo do faraó com sal e mais especiarias e o deixam coberto por quarenta dias. Durante esse tempo, os egípcios lamentam a morte do seu rei.


			Quando os quarenta dias se passam, os sacerdotes voltam e descobrem o corpo e os órgãos. Eles lavam os órgãos e o corpo novamente, cobrindo-os posteriormente com óleo e mais especiarias. Eles colocam o fígado, o estômago, os pulmões e os intestinos em quatro jarros especiais chamados vasos canopos. Cada frasco tem a cabeça de um deus como tampa. Esses deuses devem proteger os órgãos de Quéops.


			Então os sacerdotes envolvem o corpo de Quéops em tiras de linho. Eles colocam peças especiais de joias entre as tiras de linho. As joias supostamente protegem Quéops em sua jornada para o mundo do além – como mágica. Então, eles fazem uma máscara de ouro que parece com Quéops, e a colocam no rosto da múmia, para que os deuses reconheçam a múmia quando Quéops chegar à vida após a morte. Finalmente, o sacerdote principal realiza uma cerimônia especial. Ele toca a boca da múmia com uma ferramenta especial. Ele acredita que isso permitirá que a múmia de Quéops ouça, veja e fale no mundo do além.


			Finalmente a múmia está pronta. Mas, antes de Quéops ser enterrado, ele tem de ser colocado em três caixões. O primeiro é de ouro e tem o rosto de Quéops do lado de fora. Esse caixão de ouro é colocado dentro de um caixão de madeira para que fique protegido. Em seguida, o caixão de madeira de Quéops é levado pelas ruas em uma procissão fúnebre enorme, no caminho até sua tumba – uma pirâmide!


			Dentro da pirâmide, há uma câmara funerária especial. A câmara tem um grande caixão de pedra, chamado sarcófago. O caixão de madeira é colocado dentro do sarcófago. A tampa de pedra do sarcófago é tão pesada que quatro homens precisam colocá-la no lugar. Agora a múmia de Quéops está segura dentro de seu caixão. Seu espírito pode então começar a jornada para o mundo do além.


			Antes de os egípcios deixarem a câmara funerária, eles garantem que Quéops tenha tudo de que precisa para se sentir confortável na próxima vida. Eles enchem a câmara com móveis, joias, roupas e comida para ele usar. Eles deixam brinquedos e jogos para Quéops brincar, e pergaminhos para ele ler. Eles até enterram um barco de tamanho real ao lado da pirâmide, para que Quéops possa navegar pelo outro mundo. Finalmente, eles deixam a câmara mortuária e fecham a porta. O corpo de Quéops permanecerá imperturbado por anos – até os ladrões de túmulos descobrirem que seu túmulo está cheio de tesouros.[ 04 ]


			AS PIRÂMIDES EGÍPCIAS


			Todos os reis e pessoas importantes enterrados no Egito tinham ouro e joias em seus túmulos. E todos no Egito sabiam que as sepulturas estavam cheias de tesouros. O que você acha que aconteceu?


			No início, os egípcios do Antigo Império cavavam salas subterrâneas no deserto para enterrar suas múmias. Mas os ladrões sabiam que as múmias tinham joias e tesouros enterrados com elas. Ladrões de sepulturas frequentemente invadiam essas salas subterrâneas e roubavam todo o tesouro. Então, os egípcios começaram a construir túmulos de pedra com enormes blocos de pedra com um buraco, ou poço, cavado no meio. A múmia e todas as suas roupas, móveis e joias eram baixados para a sala do tesouro. Então, o buraco era preenchido com pedras para impedir que qualquer outra pessoa entrasse. ­Esses túmulos eram chamados de túmulos mastaba.


			Mas nem os túmulos mastaba eram bons o suficiente para os faraós. Os faraós foram enterrados nos maiores túmulos de todos: as pirâmides. As pirâmides eram fortalezas gigantes para manter os faraós e seus tesouros a salvo. E as pirâmides eram importantes por outro motivo. Elas apontavam para o céu. Os egípcios acreditavam que o faraó era um deus, e que ele acordaria e se juntaria aos outros deuses depois de sua morte. Eles acreditavam que o faraó morto subiria ao céu, usando os lados das pirâmides como degraus.


			Quéops passou mais de vinte anos construindo sua pirâmide antes de morrer. Ele sabia que seria enterrado nessa pirâmide quando morresse, e queria que sua pirâmide fosse a maior de todas. Sua pirâmide ainda está no deserto perto de Gizé (que hoje se chama Cairo, Egito). É chamada de a Grande Pirâmide, porque é a maior de todas as 35 pirâmides que os egípcios construíram para seus faraós.


			A Grande Pirâmide foi construída por volta de 2550 a.C./a.EC. Foi o edifício mais alto do mundo por 4 mil anos. Foi construída com mais de 2 milhões de blocos de pedra – e cada bloco pesa quase três toneladas. Isso é tão pesado quanto um elefante! E os egípcios não tinham guindastes, escavadeiras ou tratores. Em vez disso, eles cortavam os blocos de pedra à mão, com ferramentas de cobre e pedra. Então, eles construíram rampas de pedras e terra até os lados das pirâmides, e arrastaram os blocos de pedra até as rampas com cordas. Centenas de homens se juntaram para mover as pedras maiores. Milhares de egípcios trabalharam na Grande Pirâmide, ano após ano. Finalmente, a pirâmide estava terminada. Então, os egípcios puxaram as rampas e as cobriram com pedras de calcário branco. Os arqueólogos acham que a pedra pontiaguda no topo da Grande Pirâmide tinha até uma ponta dourada. A pedra branca e o topo dourado já desapareceram, mas, quando a Grande Pirâmide foi construída, ela brilhava ao sol.
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			As pirâmides do Egito


			 


			 


			Dentro da Grande Pirâmide havia uma câmara funerária, apenas para Quéops. Mas também havia câmaras vazias e salas inacabadas, além de passagens que levavam a becos sem saída. Quéops esperava que qualquer ladrão que invadisse a pirâmide se perdesse no labirinto de salas antes que pudesse encontrar o tesouro. E, depois que a pirâmide estava pronta, os trabalhadores fecharam a porta para o lado de fora. Eles deslizaram enormes blocos de pedra pela passagem para bloquear o caminho até a pirâmide – e então saíram por uma pequena passagem de fuga que havia sido cavada no chão e terminava no deserto do lado de fora.


			A Grande Pirâmide até tem seu próprio cão de guarda. Perto da Grande Pirâmide, os egípcios construíram um misterioso monumento em forma de esfinge – um animal imaginário com a cabeça de um homem e o corpo de um leão. Nós agora chamamos esse gigante de calcário de a Grande Esfinge. A Grande Esfinge é tão alta quanto onze homens de pé sobre os ombros uns dos outros. E é quase tão comprida quanto um campo de futebol. A Esfinge foi feita de calcário, um tipo de pedra que é facilmente lascada e quebrada. A areia do deserto continua a enterrá-la e a desgastá-la. Seu nariz está quebrado. Mas, apesar de ter quase 5 mil anos, ainda pode-se ver que a Esfinge tem o rosto de um homem. Muitas pessoas acreditam que a Esfinge foi construída para proteger as pirâmides.


			Mas os ladrões encontraram a câmara funerária de ­Quéops. Eles passaram pela Esfinge e pelo labirinto de passagens dentro da Grande Pirâmide e roubaram o tesouro de Quéops – e sua múmia. Quando os arqueólogos entraram na pirâmide, Quéops e seu ouro já tinham desaparecido para sempre.[ 05 ]
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